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Introdução

Estima-se que restam de 11% a 16% 
da cobertura florestal original do bio-
ma Mata Atlântica no Brasil (RIBEIRO 
et al., 2009). No estado de Santa Cata-
rina, a cobertura de florestas nativas é 
de aproximadamente 28% (VIBRANS et 
al., 2013). Entretanto, grande parte dos 
remanescentes florestais do Estado é 
representada por fragmentos em está-
gio de sucessão secundária (SCHORN et 
al., 2012). Os remanescentes florestais 
conservados encontram-se em áreas 
de declividade acentuada ou de difícil 
acesso (REIS et al., 1995).

A sucessão ecológica é o mecanis-
mo pelo qual as florestas se renovam 
quando são perturbadas por ações 
antrópicas ou, até mesmo, naturais. 
De forma geral, as florestas podem ser 
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classificadas como: primária – floresta 
com baixo grau de atividades antrópi-
cas recentes; secundária – floresta que 
sofreu perturbação recente e apresenta 
diferentes características estruturais e 
florísticas em relação à floresta primá-
ria (CHOKKALINGAM & JONG, 2001). 
Florestas secundárias, no entanto, são 
classificadas em (BRASIL, 1994): (i) es-
tágio inicial, com espécies herbáceas e 
arbustivas; (ii) estágio médio, com espé-
cies arbustivas e arbóreas; (iii) estágio 
avançado, com o ambiente florestal de-
senvolvido e estruturado.

O objetivo deste trabalho é inven-
tariar e fazer inferências sobre a vege-
tação em estágio inicial de sucessão 
na Floresta Ombrófila Densa de Santa 
Catarina (Vale do Itajaí) e explorar suas 
características no que diz respeito à di-
versidade e à similaridade estrutural, 

mostrando a existência de um padrão 
comum de ocorrência.

Área de estudo

A área de estudo é a região centro-
norte do estado de Santa Catarina (Figu-
ra 1, A). De acordo com a classificação 
de Köppen, essa região possui clima do 
tipo Cfa – temperado úmido, com verão 
quente (ALVARES et al., 2013). A tempe-
ratura média anual é de 18,9°C e a pre-
cipitação média anual é de 1.574,5mm 
(EPAGRI, 2002). 

Levantamento em campo

Foram instaladas Unidades Amos-
trais (UA) dentro das Unidades Amos-
trais da Paisagem (UAP) do Inventário 
Florístico-Florestal de Santa Catarina 
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(IFFSC), identificadas nesse estudo 
como áreas de teste (Figura 1, A). Foram 
instaladas três UAs na área teste A, uma 
UA na área teste B e duas UAs na área 
teste C, totalizando seis UAs. A estrutu-
ra da UA é semelhante à utilizada pelo 
IFFSC – conglomerado composto por 
quatro subunidades perpendiculares 
(VIBRANS et al., 2010). A área total do 
conglomerado é de 1.600m², com qua-
tro subunidades de 400m² (20m x 20m). 
Cada subunidade  instalada a uma dis-
tância de 10m do centro do conglome-
rado é subdividida em quatro quadran-
tes de 100m² (10m x 10m) (Figura 1, B). 
Em cada UA foram registrados o nome 
científico da espécie, a circunferência à 
altura do peito (CAP) a 1,3m do solo e a 
altura total (Ht) de todos os indivíduos 
com CAP ≥ 9,42cm, ou diâmetro à altura 
do peito (DAP) ≥ 3cm. Foram alocadas 
subparcelas de 25m² (5m x 5m) nas ex-
tremidades das subunidades onde fo-
ram contados os indivíduos regeneran-
tes de espécies lenhosas (DAP < 3cm) 
com altura mínima de 15cm. O total foi 
de 16 subparcelas por UA. 

Análise dos dados

Foram calculados os índices diversi-
dade de Simpson (1-D) e Shannon (H’) 
para cada UA. Esses índices consideram 
dois atributos: a riqueza de espécies e 
a abundância relativa dessas espécies 
(HURLBERT, 1971; MELO, 2008). O índi-

ce 1-D dá mais peso à homogeneidade 
da distribuição dos indivíduos das espé-
cies, enquanto o H’ dá peso à riqueza 
de espécies (MAGURRAM, 2004). Para 
investigar diferentes padrões de com-
posição de espécies, as UAs foram or-
denadas pela Análise Fatorial de Corres-
pondência (AFC) (FELFILI et al., 2011). 
Nessa análise, foi utilizada uma matriz 
de abundância de espécies por UA; so-
mente espécies com pelo menos 10 in-
divíduos amostrados em todas as UAs 
foram incluídos.

Foram consideradas as seguintes 
variáveis dendrométricas: número de 
indivíduos (N), área basal (AB, m²), diâ-
metro médio à altura do peito (DAP, cm) 
e altura total média (Ht, m). Intervalos 
de confiança (ICs) para as médias dessas 
variáveis foram construídos, adotando 

α = 0,05. O IC (para cada UA) foi gerado 
considerando os 16 quadrantes como 
observações. Para verificar a similarida-
de estrutural entre as UAs, consideran-
do as variáveis dendrométricas citadas, 
utilizou-se a análise de agrupamentos 
pelo algoritmo de Ward (FELFILI et al., 
2011). Os grupos foram estabelecidos 
por meio da linha fenon (ou linha de 
corte), que divide os grupos a partir da 
metade da maior distância euclidiana 
entre as UAs. A significância dos grupos 
gerados pela análise de agrupamentos 
foi testada pela análise de similarida-
de (Anosim) (LEGENDRE & LEGENDRE, 
1998) com 9.999 permutações e α = 
0,05 (adotando a distância euclidiana 
como medida de similaridade).

Similaridade florística e 
diversidade

Em todas as UAs foram encontra-
das 62 espécies com DAP ≥ 3cm, dis-
tribuídas em 45 famílias. As espécies 
mais abundantes diferiram entre as 
UAs (Tabela 1). A AFC sugeriu diferen-
tes padrões de composição de espécies 
nas áreas inventariadas (Figura 2, A). As 
áreas representadas pelas UAs 2, 3 e 4 
apresentam maior similaridade na com-
posição de espécies, fato esse que pode 
ser explicado para as UAs 2 e 3 por sua 
proximidade geográfica e semelhança 
de histórico de uso. As áreas represen-
tadas pelas UAs 1, 5 e 6 possuem com-
posição distinta. Como espécies indica-

Figura 1. (A) Localização das três áreas de teste de análise da paisagem do Inventário 
Florístico-Florestal de Santa Cataria (IFFSC); (B) Estrutura da Unidade Amostral

Figura 2. (A) Ordenação das UAs através da Análise Fatorial de Correspondência, 
considerando as espécies com mais de 10 indivíduos amostrados e (B) Análise de 
agrupamento entre as Unidades Amostrais considerando variáveis dendrométricas (N.ha-1, 
AB.ha-1, DAP e Ht)

Agropecu. Catarin., Florianópolis, v.29, n.1, p.49-53, jan./abr. 2016



51

doras podem ser citadas: UA 1: Miconia 
cinnamomifolia (DC.) Naudin, Piptocar-
pha axillaris (Less.); UA 2 e 4: Baccharis 
semiserrata DC., Myrsine coriacea (Sw.) 
R. Br. ex Roem. & Schult; UA 3: Cyathea 
atrovirens (Langsd. & Fisch.) Domin; 
UA 5: Aegiphila integrifolia (Jacq.) Mol-
denke; e UA 6: Baccharis sp., Tibouchina 
urvilleana (DC.) Cogn. 

Os padrões florísticos encontrados 
são semelhantes aos observados por 
outros autores em vegetação em está-
gio inicial de sucessão na Floresta Om-
brófila Densa de Santa Catarina (KLEIN, 
1980; SCHORN, 2005; SIMINSKI, 2009; 
PIAZZA et al. 2015). Klein (1980), Schorn 
(2005) e Siminski (2009) citaram as es-
pécies Tibouchina urvilleana, Myrsine 
coriacea e Citharexylum myrianthum 
Cham. como protagonistas da ocupa-
ção inicial de ambientes perturbados no 
Vale do Itajaí. De fato, as espécies pio-
neiras são comuns na sucessão inicial 
porque são menos exigentes em recur-
sos ecológicos, suportando condições 
ambientais adversas às espécies mais 

Tabela 1. Dez espécies mais abundantes do estrato arbóreo (DAP ≥ 3cm) nas seis UAs medidas na Floresta Ombrófila Densa em estágio 
inicial de sucessão em Santa Catarina, Brasil

UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 UA6

Mortas (26)
Myrsine

coriacea (53)

Cyathea

atrovirens (42)

Myrsine

coriacea (144)

Aegiphila

integrifolia (14)

Tibouchina

urvilleana (52)

Miconiacinnamomifolia 
(18)

Andira

Fraxinifolia (21)

Myrsine

coriacea (37)

Miconia

cabussu (22)

Vernonanthura

divaricata (4)
Casearia sylvestris 

(27)

Piptocarphaaxillaris (18)
Psidium

guajava (3)

Miconia

Cinnamomifolia (22)

Cecropia

glaziovii (12)
Casearia sylvestris 

(4)

Miconia

Cinnamomifolia 
(11)

Myrsine

coriacea (13)

Tibouchina

urvilleana (1)

Psidium

guajava (6)
Morta (9) NI 1 (2)

Baccharis

sp.1 (19)

Casearia sylvestris (60)
Pinus

taeda (3)
Morta (5)

Baccharis

semiserrata (12)

Aspidosperma

australe (2)

Psidium

guajava (22)

Schefflera

Morototoni (5)

Schinus

terebinthifolius 
(1)

Schinusterebinthifolius (4)
Tibouchina

urvilleana (6)

Vernonanthura

puberula (1)
Morta (10)

Pinus taeda (2) -
Xylopia

brasiliensis (3)

Hieronyma

alchorneoides (11)

Myrsine

coriacea (1)

Cupania

vernalis (11)
Baccharis

sp. 1 (1)
-

Tibouchina

urvilleana (3)
Austroeupathorium sp. 1 

(4)
Tabernaemontana

catharinensis (1)

Miconia

cabussu (4)
Myrcia

hebepetala (1)
-

Pera

glabrata (2)
Nectandramembranacea 

(3) Annonasp. (1)
Miconia

sp. 1 (7)
Cyathea

atrovirens (1)
-

Miconia

cabussu (3)

Cyathea

atrovirens (3)
-

Baccharis

sp. 2 (3)

exigentes, como áreas abertas e ex-
postas a intensa radiação solar e solos 
com menor fertilidade (FINEGAN, 1992; 
1996; TABARELLI & MANTOVANI, 1999; 
SIMINSKI, 2004; CHAZDON, 2008). Vale 
a pena citar a presença da espécie exóti-
ca Pinus sp. em duas UAs. Espécies des-
se gênero são potencialmente invasoras 
em áreas abertas onde a dispersão de 
sementes de árvores isoladas pode ser 
até mais intensa do que nos arredores 
de reflorestamentos (MARQUARDT, 
2013).

A diversidade de espécies do estrato 
arbóreo (H’) variou entre 0,98 (UA2) e 
2,44 (UA6) (Tabela 2). Os valores de H’ 
obtidos por este estudo são semelhan-
tes àqueles obtidos por Schorn (2005) 
para vegetação em estágio inicial no 
Vale do Itajaí (1,71 para o estrato ar-
bóreo e 2,59 para a regeneração), e 
por Siminski (2009) na região litorânea 
de Santa Catarina (2,08 para o estrato 
arbóreo). Já para o índice de Simpson 
(1-D), os valores obtidos para o estrato 
arbóreo variaram de 0,51 (UA2) a 0,87 

Tabela 2. Diversidade de espécies (H’) e 
índice de Simpson (1-D) do estrato arbóreo 
(DAP ≥ 3cm) das UAs medidas na Floresta 
Ombrófila Densa em estágio inicial de 
sucessão em Santa Catarina, Brasil

UA H’ 1-D

1 2,185 0,8478

2 0,980 0,5137

3 1,896 0,7859

4 1,821 0,6583

5 1,465 0,6776

6 2,443 0,8674

(UA6) (Tabela 2). Valores de 1-D obtidos 
foram em parte superiores àqueles en-
contrados por Siminski (2009), conside-
rando o estrato arbóreo inicial (0,34).  

Similaridade estrutural

Em relação às médias do número 
de indivíduos (N.ha-1) do estrato arbó-
reo, somente as UAs 1 e 2 não mostram 
diferenças significativas. As outras UAs 
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foram diferentes, considerando o inter-
valo de confiança (Tabela 3). Quanto à 
área basal média (m².ha-1), as UAs 1 e 3 
não mostraram diferenças significativas. 
A maior parte das comparações parea-
das das variáveis DAP e Ht não apresen-
tou médias significativamente diferen-
tes (Tabela 3). Valores encontrados no 
inventário de campo foram semelhan-
tes àqueles encontrados por outros au-
tores no estado de Santa Catarina e no 
Brasil (Tabela 4). 

A maior variação de N.ha-1 entre as 
UAs deste estudo pode ser causada pe-
los seguintes fatores: (i) disponibilidade 
de propágulos no banco de semente do 
solo; (ii) proximidade de fontes de pro-
págulos; (iii) características edáficas; (iv) 
histórico de uso e ações antrópicas (ex.: 
fogo, roçada, pastoreio); (v) estocastici-
dade dos processos ecológicos envolvi-
dos na sucessão vegetal.

A análise de agrupamento (consi-
derando todas variáveis estruturais) 
evidenciou a existência de dois grupos 
distintos (Figura 2, B, corte 500): um é 

Tabela 3. Estimativa das médias (± intervalo de confiança, α = 0,05) das variáveis 
dendrométricas do estrato arbóreo (DAP ≥ 3cm) das UAs medidas na Floresta Ombrófila 
Densa em estágio inicial de sucessão em Santa Catarina, Brasil 

UA N.ha-1 AB.ha-1 DAP Ht

1 643,7a ± 23,8 4,26a ± 0,2 7,06a ± 2,1 3,9abc ± 0,7
2 512,5a ± 135,9 1,02b ± 0,2 6,21a ± 6,0 3,1abc ± 1,3
3 837,5b ± 41,6 4,72a ± 0,4 5,26a ± 1,2 3,1a ± 0,4
4 1625,0c ± 67,5 7,24c ± 0,3 8,16a ± 2,6 4,8bc ± 0,6
5 187,5d ± 20,1 1,46d ± 0,2 8,87a ± 3,6 4,3abc ± 0,9
6 1281,2e ± 24,6 3,38e ± 0,05 5,62a ± 0,8 4,4c ± 0,4

Legenda: UA = unidade amostral; N.ha-1 = número de indivíduos por hectare; AB.ha-1 = área basal por 
hectare (m²); DAPm = diâmetro à altura do peito (cm); Ht = altura total média (m).
Nota: As letras ao lado da média representam a comparação (sobreposição) dos intervalos de confiança 
para as médias.

Tabela 4. Estimativas das variáveis dendrométricas para indivíduos do estrato arbóreo 
obtidos em outros trabalhos conduzidos em vegetação em estágio inicial de sucessão na 
Floresta Ombrófila Densa

Autor UF N.ha-1 AB.ha-1 DAP Ht
Este estudo SC 847,9 3,68 6,8 3,9
Siminski (2009) SC 711,0 2,30 6,5 4,4
Schorn (2005) SC 1113,0 9,51 - -
Tabarelli e Mantovani (1999) SP 1280,0 5,00 - -
Oliveira (2002) RJ 1915,00 5,60 4,7 3,7

Legenda: N.ha-1 = número de indivíduos por hectare; AB.ha-1 = área basal por hectare (m²); DAP = 
diâmetro médio à altura do peito (cm); Ht = altura total média (m).

composto pelas UAs 4 e 6, e o 
outro pelas demais UAs. Entre-
tanto, a diferença entre esses 
grupos não se mostrou signifi-
cativa pela Anosim (R = 0,89; p 
= 0,07), trazendo evidências de 
que a estrutura da vegetação 
das diferentes áreas amostra-
das é semelhante quando se 
consideram as variáveis con-
juntamente.

Regeneração natural

A abundância de indivíduos 
na regeneração natural (DAP < 
3cm) variou entre as UAs (Ta-
bela 5); as médias mostraram 
diferenças significativas (α = 0,05) entre 
todas as UAs. Em algumas UAs se obser-
vou o ingresso de espécies secundárias 
que não foram registradas entre os indi-
víduos com DAP ≥ 3cm, como Hierony-
ma alchorneoides Allemão. De forma 
semelhante ao presente estudo, Schorn 
(2005) registrou espécies secundárias, 

como Miconia cinnamomifolia em está-
gios iniciais de sucessão da Floresta Om-
brófila Densa no Vale do Itajaí. Tais es-
pécies são mais exigentes em termos de 
qualidade de sítio do que as pioneiras 
e evidenciam o processo de sucessão 
ecológica nas áreas estudadas (KLEIN, 
1980; SIMINSKI, 2009).

Conclusão

Nas UAs levantadas foram encon-
tradas 62 espécies com DAP ≥ 3cm, dis-
tribuídas em 45 famílias, em uma área 
amostrada de 0,96ha. As espécies com 
maior abundância nas UAs foram: Mico-
nia cinnamomifolia (UA 1), Myrsine co-
riacea (UA 2 e UA 4), Cyathea atrovirens 
(UA 3), Aegiphila integrifolia (UA 5) e Ti-
bouchina urvilleana (UA 6). As espécies 
Myrsine coriacea e Schinus terebinthi-
folius estiveram presentes em cinco de 
seis UAs. Os padrões florísticos encon-
trados são semelhantes aos observados 
por outros autores em vegetação em 
estágio inicial da região.

Das variáveis dendrométricas ana-
lisadas para o estrato arbóreo (DAP > 
3cm), o número de indivíduos (N) e a 
área basal (AB) variaram entre as UAs, 
mas o DAP e Ht mostraram-se similares 
entre a maioria das UAs. A abundância 
de indivíduos na regeneração natural 
(DAP < 3cm) também apresentou dife-
rença entre as UAs. A diferença encon-

Tabela 5. Estimativa da abundância de indivíduos 
na regeneração natural (DAP < 3cm) ± intervalo de 
confiança (α = 0,05) para as UAs medidas na Floresta 
Ombrófila Densa em estágio inicial de sucessão em 
Santa Catarina, Brasil

UA N N.ha-1

1 586a ± 7,6 14650a ± 189,98

2 850b ± 28,7 21250b ± 717,19

3 265c ± 6,7 6625c ± 168,05

4 350d ± 4,9 8750d ± 123,02

5 30e ± 1,0 750e ± 24,74

6 136f ± 0,9 3400f ± 23,17
Legenda: N = número de indivíduos na Unidade Amostral; 
N.ha-1= número de indivíduos por hectare.
Nota: As letras ao lado da média representam a comparação 
(sobreposição) dos intervalos de confiança para as médias.

Agropecu. Catarin., Florianópolis, v.29, n.1, p.49-53, jan./abr. 2016



53

trada na análise da similaridade estrutu-
ral pode ser explicada pelos diferentes 
fatores antrópicos (uso passado) e natu-
rais (propágulos e processos ecológicos 
envolvidos na sucessão vegetal).

Verificou-se que diferentes espé-
cies podem assumir maior abundância 
no estágio inicial de sucessão, porém 
essas espécies apresentam característi-
cas ecológicas semelhantes. Ainda que 
áreas em sucessão inicial sejam abertas 
e expostas à radiação solar, erosão e 
lixiviação de nutrientes, espécies mais 
exigentes em recursos ecológicos po-
dem aparecer, dando continuidade ao 
processo de sucessão ecológica. Estu-
dar áreas de estágio inicial de sucessão 
da região é importante porque apontam 
espécies nativas que podem ser usadas 
em projetos de recuperação de áreas 
degradadas da região.
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